
CONCURSOS PÚBLICOS � As férias estão terminando e não há 
período mais sugestivo do que este para investir na carreira. Já 
pensou em realizar provas para concorrer a cargos públicos? 
Então esta é a hora de começar e intensificar a preparação. Com 
a proximidade da Copa do Mundo diversos concursos, além dos 
tradicionais, estão previstos para este ano, entre eles, Cefet, 
Coltec, Epcar, Banco do Brasil, Caixa Econômica, Tribunal de 
Justiça Guarda Municipal, Correios, Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar, Polícia Civil, Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, 
Banco Central, TJMG, DNIT, DNER e DER. A região do Jaraguá 
conta com duas escolas muito bem preparadas para dar o 
melhor suporte aos interessados. Páginas 8 e 9

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição teremos uma matéria 
interessante sobre  que fazem a diferença em seus locais FUNCIONÁRIOS
de trabalho, além da dificuldade de contratar bons profissionais. Também 
falaremos da comodidade de realizar  de MUDANÇAS OU REFORMAS
residências e escritórios contando com as empresas da própria região. No 
mês seguinte divulgaremos uma matéria sobre como cada SALÃO DE 
BELEZA ESPAÇO DE ESTÉTICA e  se preocupa em fazer a diferença para 
conquistar a confiança do cliente. Outras matérias em pauta são o crescen-
te e incômodo problema do , o crescimento e diversi-ABANDONO DE CÃES
ficação do  no Jaraguá e no Dona Clara e mais SEGMENTO ODONTOLÓGICO
um tema em nossa coluna . Participe se você �SAÚDE E BEM-ESTAR�
quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos. 

Não há como negar as inúmeras vantagens de se morar em uma 
região que abriga áreas de lazer e clubes campestres, principalmente 
levando em consideração que não há mais tantos investimentos e 
presença destes espaços como havia nas décadas passadas. Exis-
tem, mas não são suficientes. Há pouco tempo a Prefeitura investiu 
nas �Academias a Céu Aberto� e o sucesso foi imediato. As praças 
tiveram um aumento presencial significativo. Regiões como a do 
Jaraguá, Planalto/Itapoã e Ouro Preto/São Luiz são beneficiadas 
pela presença de clubes que movimentam os bairros ao redor e 
proporcionam aos moradores, principalmente àqueles que moram 
em prédios sem área de lazer ou com pouco espaço para isto, um 
local considerável. 

Os moradores do Jaraguá sabem muito bem disso e por aqui o 
Clube Jaraguá é referência. É o local que proporciona os principais 
momentos de lazer de toda a região. Isso sem contar com a impor-
tância social que existe nesses locais, onde muitas amizades são 
formadas, com bons momentos de diversão, brincadeiras para as 
crianças, eventos para os jovens, esporte para todas as idades, entre 
outros diversos benefícios.

Tudo isso é reforçado pela tradição da região da Pampulha no 
que diz respeito ao seu potencial turístico e de lazer na cidade. Com 
as obras e investimentos para a Copa do Mundo de 2014 isso ainda 
será intensificado e os investimentos serão ainda maiores no decor-
rer deste ano.

A região da Pampulha é bastante beneficiada com essa positiva 
concentração de clubes campestres, sejam eles de associações de 
classes, bancos públicos, comunidades estrangeiras e dos principais 
clubes de futebol. Nas proximidades do Jaraguá é possível lembrar 
de clubes como o Iate, Libanês, América (CLAM), Cruzeiro, Ipê Amare-
lo, Labareda, Sírio Libanês, Casa de Portugal de Belo Horizonte, Clube 
da Caixa, entre outros. Tentamos contato com todos, mas não foi 
possível conversar com alguns administradores. Assim, priorizamos 
os principais e mais frequentados.

Muitas agremiações vieram para a região nas décadas de 1930 
e 1940 com os investimentos na Pampulha e na Lagoa. Com a vinda 
do Mineirão, na década de 1960, esses clubes, assim como toda a 
região, cresceram significativamente, e ser associado de um clube 
era sinônimo de status. As festas eram notícias de jornais e envolvi-
am toda a alta sociedade. Com o passar dos anos essa realidade foi 
mudando. As pessoas investiram em sítios na região metropolitana, o 
movimento caiu e os clubes tiveram que se readaptar e sobreviver à 
nova realidade. Alguns tiveram menos dificuldades, enquanto outros 
quase fecharam suas portas. Hoje o público é mais heterogêneo e o 
ambiente é, certamente, mais animado.

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13

Concentração de clubes campestres
movimenta positivamente a região da Pampulha

AABB

Jaraguá

AABB

Jaraguá

ARQUIVO AABB-BH

LUIZ CARLOS ALVES

CID COSTA NETO

ANO V - EDIÇÃO 45
JANEIRO DE 2013

EM MÍDIAFOCO



O JORNAL JARAGUÁ EM FOCO é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e demais interessados 
no bairro Jaraguá e região. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo com nenhuma associação, empresa ou 
empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região. Faremos 
isso por meio de informações úteis, notícias, debates, dicas, opiniões, curiosidades, entre outros. Distribuído gratuitamente nos bairros  
Jaraguá, Dona Clara, Liberdade, Aeroporto, Universitário, Indaiá, Santa Rosa e parte do São Luiz e São José.

EXPEDIENTE

Janeiro de 2013

EM FOCO MÍDIA
www.emfocomidia.com.br

Jornalista responsável
(redação e edição): 

Fabily Rodrigues MG 09127 JP

Fotos:
Cid Costa Neto e
Fabily Rodrigues

Diagramação: 
Cid Costa Neto

Jornalistas: 
Ana Izaura Duarte

Anna Boechat
João Paulo Dornas

Revisão:
Liani Gemignani

Endereço: 
Rua Francisco Vaz

de Melo, 20, salas 4 e 5
Jaraguá 

CEP 31.255-710
Belo Horizonte - MG

Contato / Publicidade: 
(31) 3441-2725 

4111-0045 / 9991-0125

E-mail:
jaraguaemfoco@gmail.com

Impressão: Bi-Gráfica

Periodicidade: Mensal

Distribuição Gratuita

Tiragem: 
10 mil exemplares

2

Espe r o  que  t odos 
es te jam mui to  bem e 
tenham tido um começo de 
ano maravi lhoso, com 
perspectivas ainda melho-
res para os dias que virão. 
Por aqui começamos com 
muito trabalho e muitas 
mudanças. Iniciamos o ano 
ampliando nossa reda-ção, 
agregando uma nova sala e 
duplicando o espaço físico. 

Assim, informamos aos nossos clientes, parceiros e 
leitores que alteramos nosso endereço (sem sair do 
prédio) e temos um número de telefone a mais para 
melhor atender aqueles que entram em contato com 
nossa redação. Com isso teremos um local mais ade-
quado e espaçoso para nossos profissionais e também 
para atender melhor aqueles que visitam o local. 

Começamos um novo período onde ampliamos 
toda a nossa estrutura, equipe de profissionais e, neste 
ano, em que completaremos cinco anos, vamos refor-
çar a nossa marca �Em Foco Mídia�, responsável pelos 
nossos atuais jornais: Jaraguá, Ouro Preto, Planalto e 
Cidade Nova em Foco. Tudo isso condiz com nossos 
objetivos e intenção de oferecer o melhor produto com 
a melhor qualidade aos nossos leitores, proporcionan-
do ainda segurança para aqueles que investem em 
nossos periódicos com publicidade. Isso é muito 
importante, pois sabemos bem que quem investe é 
porque confia no trabalho e acredita no resultado. Não 

é à toa que vários dos 
nossos parceiros renova-
ram, recentemente, suas 
ações de publicidade para 
o restante do ano, além 
daqueles que voltaram a 
anunciar em nossas pági-
nas depois de dar uma 
pausa nas publicações. 
Isso é muito gratificante. O 
bom retorno que eles têm, 
aliado à credibilidade que 
conquistamos e à re-
ferência dos demais jor-
nais, nos permite planejar, 
investir em melhorias e, 
depois de muito trabalho 
durante  p ra t icamente 
todos os dias da semana, 
nos orgulharmos dos resul-
tados finais.

 Teremos boas novidades este ano, com ações que 
vão além do jornal impresso. Faremos eventos, mobili-
zaremos profissionais, promoveremos encontros e 
debates, teremos novas parcerias e estamos em pro-
cesso de desenvolvimento do nosso site � uma ferra-
menta sempre solicitada por nossos leitores e anunci-
antes �, entre outras ações que serão bastante interes-
sante para todos. 

A partir desta primeira edição do ano poderão 
perceber que utilizaremos mais a logomarca da nossa 

empresa responsável pelos quatro atuais jornais. E 
será justamente através dela que teremos bastante 
serviços agregados, além dos jornais impressos.

Aguardem e participem. Em qualquer etapa de 
evolução, mais do que nunca, precisaremos do feed-
back de cada pessoa que tem acesso aos jornais para 
que assim possamos oferecer um conteúdo ainda 
mais interessante e agradável. Saúde, sucesso e 
fiquem com Deus.

Fabily Rodrigues (Editor)
fabilyrodrigues@gmail.com

Ampliação e ações para um trabalho mais amplo e dinâmico 

ANUNCIE�AQUIANUNCIE�AQUI

Rua�Francisco�Vaz�de�Melo,�20,�salas�4�e�5���Jaraguá�|�Shopping�Liberdade

3441.2725���4111.0045���9991.0125

Destaque�o�nome�de�sua�empresa�nos�jornais�do��Em�Foco�Mídia�!�É�uma�maneira�
segura�e�com�maior�possibilidade�de�retorno�para�divulgar�os�serviços�e�produtos�que�
ela�oferece.�Os�10�mil�exemplares�de�cada�um�dos�quatro�jornais�são�distribuídos�gratui-
tamente�nas�residências,�comércios�e�instituições,�além�de�demais�locais�estratégicos�e�
de�grande�circulação�dos�bairros�em�que�atuamos.�São�distribuídos�ainda�em�clubes�
(Jaraguá,�Iate,�PIC,�Labareda,�Vila�Olímpica,�Cruzeiro�e�XV�Veranista),�academias,�resta-
urantes,�padarias,�farmácias,�supermercados,�associações�e�demais�organizações�de�
cunho�comunitário�e�social.�É�a�garantia�de�ser�visto�num�meio�de�comunicação�com�
credibilidade,�sede�própria,�alta�visibilidade,�qualidade�gráfica�e�editorial,�com�papel�
diferenciado�e�uma�distribuição�impecável.�

JARAGUÁ �EM �FOCO : �D i s t r ibu ído�
gratuitamente�nos�bairros�Jaraguá�
(Liberdade�/�Santa�Rosa),�Dona�Clara,�
Aeroporto,�Universitário,�Indaiá�e�São�
Luiz.

CIDADE�NOVA�EM�FOCO:�Cidade�Nova,�
União,�Silveira,�Ipiranga�e�Palmares.

OURO�PRETO�EM�FOCO:�Ouro�Preto,�
Castelo,�São�José,�São�Luiz�e�parte�do�
Engenho�Nogueira,�Paquetá,�Alípio�de�
Melo�e�Bandeirantes.

PLANALTO�EM�FOCO:�Planalto,�Itapoã�e�
parte�do�Campo�Alegre,�Vila�Clóris,�
Santa�Amélia�e�Santa�Branca.
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Artur Pelegrino é um dos 
filhos de José Pelegrino que foi 
um dos primeiros moradores 
da região e um importante 
personagem na história do 
bairro Jaraguá. A família mu-
dou-se para o bairro em 1962, 
quando Zé Pelegrino (como 
era conhecido) comprou um 
dos lotes da Denerau (Depar-
tamento Nacional de Endemi-
as Rurais), na Rua Duarte da 
Costa. �Na época em que 
mudamos só havia mato por 
aqui. Não havia luz, as ruas 
não eram abertas e a água não era 
encanada�, conta. Em 1965 Artur 
casou-se com Maria das Dores Verneck 
Pelegrino, conhecida como Dorinha. 
�Depois de algum tempo morando com 
meu pai, mudamos em 1972 para a 
Rua Coronel Marcelino, no bairro Santa 
Rosa, que na época se chamava Pano-
rama, também conhecido como Par-
que Pampulha�, recorda.  

Dorinha comenta que nessa 
época as ruas ainda eram de terra e as 
casas não tinham muro. �Mas uma das 
maiores dificuldades era a falta de 
linha de ônibus. Era preciso caminhar 
até o bairro Universitário ou até a Rua 
Boaventura. Como a região não era 
desenvolvida como hoje, não existia 
muitas lojas comerciais. Íamos de 

ônibus fazer compras no Centro e uma 
das primeiras mercearias foi a da Dona 
Zilda � que permanece na Rua Borges � 
e a do Sr. Nozão, localizada na Rua 
Coronel Marcelino�, conta.  

Outra dificuldade lembrada por 
Artur Pelegrino era em relação à água. 
�Quando mudamos ainda não tinha 
água encanada e era necessário usar a 
água da cisterna, abastecida pelo 
posto artesiano. Mas, como a pressão 
da água era pouca, algumas vezes 
ficávamos sem, pois não subia até a 
caixa d'água�. Ele presenciou muitas 
conquistas do bairro e lembra que o 
morador Luiz Bertucci contribuiu muito 
para o desenvolvimento local junta-
mente com outros moradores, como 
Geraldo Carvalho e Alberto Pacheco, 

que conduziam o poço artesi-
ano. 

Uma das recordações do 
casal eram os passeios na 
fazenda � localizada no atual 
bairro Dona Clara �, os dias no 
Clube Jaraguá e a tranquilida-
de das ruas da região. Dorinha 
conta que antigamente a 
porta de sua casa ficava 
aberta e não tinha preocupa-
ção com a invasão de pessoas 
ou entrada de ladrões e que os 
vizinhos eram mais unidos. 
�Antes os muros eram de 

arame; hoje temos que ter muros e 
portas trancadas e ainda assim os 
ladrões entram. Os amigos que temos 
hoje ainda são os moradores antigos. 
Íamos ao bairro Dona Clara pegar 
hortaliças e leite de vaca. Enquanto 
isso as crianças brincavam com os 
animais. Era uma época fantástica�, 
lembra. Artur completa, dizendo: 
�Antigamente era tranquilo andar nas 
ruas e os vizinhos eram praticamente 
uma família. As crianças brincavam na 
rua com total segurança e sem nenhum 
tipo de preocupação. Hoje, com essa 
violência, isso não é mais possível�. 
Tudo realmente mudou muito, mas é a 
consequência do progresso. (Ana 
Izaura Duarte)

Dificuldades e boas lembranças de um tempo que ficou para trás
Artur Pelegrino, 72, e Maria das Dores Verneck Pelegrino, 72, Aposentados

Foi inaugurado, nos dias 1°, 2 e 3 de fevereiro 
o novo espaço da loja Orthocrin -  Colchões Vida 
Nova, localizada na Avenida Sebastião de Brito, 
388. Além da ampliação do espaço a loja contará 
com um novo segmento de cama, mesa e banho. O 
proprietário, Marcelo Costa, conta que a amplia-
ção para oferecer esses produtos aconteceu 
devido à procura e aos questionamentos dos 
clientes. �Eles comentavam que na região não 
tinha um espaço exclusivo para vendas de produ-
tos de cama, mesa e banho. Por solicitações como 
essa, resolvemos realizar a ampliação para aten-
der a demanda dos nossos clientes�. Ele ainda 
afirma que a expectativa de sucesso da loja é boa, 
já que os moradores da região estão dando mais 
preferência para o comércio de bairro. �A demanda 
para esse tipo de produto está aumentando muito 
por aqui. Como já temos nossos clientes, a ampli-
ação dos produtos vai possibilitar mais comodida-
de para eles. Para atender aos mais variados 
gostos vamos trabalhar com marcas diversifica-
das�, conta. Mais informações: 3497-0287.

Bem ao lado da Orthocrin funciona o Lava 
Jato CarWash Xaropinho, que está há um ano no 
local e sob nova direção desde dezembro. O 
gerente, Edvaldo Silva, conta que, além do serviço 
de lava jato geral, ducha e duchão, foi agregada 
ainda a troca de óleo. �Estamos investindo em 
promoções e facilidades para conquistar novos 
clientes, além de beneficiar os nossos clientes 
fiéis. O cliente que trocar óleo e filtro ganha uma 
ducha. Além disso, estamos com promoções de 
verão para ducha, duchão e geral�, explica. (Ana 
Izaura Duarte)

ANA IZAURA DUARTE

Loja de colchões
amplia espaço
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MINEIRÃO
�Gostamos muito do detalhamento da matéria 

sobre o Mineirão. Através do Jornal Jaraguá em Foco 
soubemos mais detalhes do que qualquer outro 
meio de comunicação impresso ou televisivo. 
Percebemos o empenho de vocês em nos mostrar o 
máximo de detalhes possível para conhecermos 
tudo o que acontece ao nosso redor. Nunca escrevi 
para mencionar isso, mas aproveito para falar que 
através do Jornal já mudei meus hábitos de segu-
rança, já prestei mais atenção na região e até 
conheci lojas onde hoje sou cliente assídua. 
Parabéns pelo trabalho.�

Aline Goulart, Bacária e moradora do Liberda-
de

�Muito legal a matéria que vocês fizeram sobre 
a reinauguração do Mineirão. Eu estava muito 
curioso para ver como ficou e saber dos detalhes e 
o Jornal resolveu isso. Gosto muito de recebê-lo em 
casa e parabéns por este trabalho.�

Douglas Guimarães, Estudante

TÁXI
�Caro Fabily! Leio e parabenizo o seu jornal. 

Algumas matérias me chamam mais atenção e às 
vezes quero escrever, mas o tempo passa e quando 
vejo já chegou a outra edição. Hoje parei e resolvi 
lhe escrever, talvez para desabafar. moro no bairro 
Dona Clara há 32 anos e nunca me aconteceu nada 
igual. Vinha com meus dois netos da natação pela 
Rua Intendente Câmara, numa tarde tranquila, na 
esperança de aparecer um táxi. Subi a rua e cheguei 
ao ponto fixo na praça Brandão Amorim. Tive o 
cuidado de respeitar a fila dos carros e entrei no 
primeiro. O motorista entrou, já ligando o carro, e ao 
olhar para trás perguntou: '-Tem algum menino 
molhado?'. Eu respondi que achava que não e fui 

colocando a mão no calção do meu neto que ainda 
estava na calçada para entrar no carro. Ele, na 
maior falta de educação, desligou o carro, desceu e 
foi falando que não ia levar ninguém molhado. 
Fiquei ainda dentro do carro com o outro neto, 
muito sem graça, mas fui logo saindo. Simplesmen-
te olhei para ele, que já estava sentado no banco, e 
falei: '-Depois reclama de falta de passageiros em 
BH'. Não estou questionando se é certo ou errado, 
mas pergunto: O taxista pode recusar passageiro 
(nesse caso)? O taxista tem que ser grosseiro ou 
deve ser educado e explicar o seu ponto de vista ao 
passageiro? A minha indignação é com a grosseria 
de uma pessoa que depende do outro para sua 
sobrevivência. Até hoje estou perplexa ao lembrar 
do ocorrido.�

Márcia M. P. Ribeiro, Moradora

RESPOSTA DO EDITOR: Márcia, tentamos 
resolver o problema e identificar o problema para te 
responder. Tivemos a resposta abaixo, mas, 
enquanto tentávamos esclarecer mais alguns 
detalhes, fomos surpreendidos com a mudança de 
tom do senhor Luciano Viana, responsável pela 
cooperativa Jaratáxi. Deixamos claro que sempre 
respondemos claramente as reclamações de 
nossos leitores, mesmo que eles não tenham  
identificado o motorista que fez isso, mas no fim a 
conversa chegou numa intolerância, por parte dele, 
ao ponto até de sermos �alertados� a tomar cuida-
do com o que publicaríamos no Jornal. Isso nos 
surpreendeu, pois sabemos que naquele ponto 
existem ótimos taxistas, como Cléver, Marcus 
Baiano, Eduardo Pezão, Sérgio Ricardo, Sidney, 
Helon, entre outros. Usaremos este ocorrido e a 
resposta abaixo da BHTrans para alertar as pessoas 
em como proceder em casos como esse.

RESPOSTA DO JARATÁXI: Se o passageiro 
estiver molhado, acho correto o taxista recusar a 
corrida, mas com certeza ele deve ser educado e 
explicar a situação. Não de forma grosseira como a 
reclamante relatou. Não sabemos também como 
foi a reação da passageira quando o taxista disse 
que não iria levá-la. Em toda profissão há pessoas 
boas e ruins. Se a passageira se sentiu no direito de 
fazer uma reclamação, que pegasse o nome do 
motorista e a placa do seu veículo e ligasse para a 
BHTrans, pois é este o órgão gerenciador do trans-
porte publico, e não pedindo ao Jaraguá em Foco 
para publicar a reclamação de um motorista que 
nem sabemos quem é. Temos sim que denunciar o 
mal profissional, mas é preciso identificá-lo. 
Qualquer duvida é só entrar em contato. Luciano 
Viana

ORIENTAÇÃO DA BHTRANS: Sr. Editor, em 
relação à carta de Márcia M, a BHTrans esclarece 
que, caso o taxista se recuse a realizar uma corrida, 
o usuário deve denunciar no Disque 156. É impor-
tante que a população formalize as reclamações 
informando o dia, o local e a placa do veículo. Com 
essas informações a empresa convoca o permissio-
nário a auxiliar para esclarecer a ocorrência e, 
comprovados os fatos, é aplicada uma multa pela 
recusa no atendimento. A partir da terceira incidên-
cia o taxista recebe uma suspensão, além da 
abertura de processo administrativo.

Contudo, é importante ponderar que se o 
usuário assentar molhado nos bancos do táxi, não 
só vai prejudicar o trabalho do taxista, como 
também o próximo usuário que vai utilizar o serviço. 
Imagine que o próximo usuário é uma pessoa 
trajando um terno e que vai para um compromisso 
importante e assente em um banco molhado? 
Portanto, o melhor caminho para solucionar esse 

tipo de ocorrência é usar o bom senso. As reclama-
ções podem ser registradas pelo telefone 156, no 
portal www.bhtrans.pbh.gov.br, ou pessoalmente, 
no setor de atendimento ao taxista da BHTrans 
(Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 900, Bairro 
Buritis). 

IRREGULARIDADES

�Boa tarde, Fabily! Fico muito indignada de ver 
irregularidades provocadas pela PBH, pelas cons-
trutoras e pelos próprios moradores. Hoje bati 
algumas fotos e estou te mandando. Não há 
passeio para pedestre, quanto mais para cadeiran-
tes. Tem como vocês nos ajudarem junto a Prefeitu-
ra?�

Iêda Antônica de Carvalho, Servidora Pública 
Federal

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, 
conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: 
jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

Posto de Saúde Padre MaiaPosto de Saúde Padre Maia

Rua CacueraRua Cacuera
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É no começo do ano que as pessoas 
costumam fazer promessas e estipular 
metas. Hora de colocar na balança os plane-
jamentos feitos no final do ano que passou, 
analisar o que foi realizado e aprender com o 
que não foi bem executado. O mesmo pensa-
mento é compartilhado pelos �concurseiros� 
de plantão, que ainda não conseguiram a tão 
sonhada vaga nos órgãos públicos do Municí-
pio e do Estado. Então, é hora de começar e 
intensificar a preparação para as provas, 
refazer o planejamento de estudos e avaliar 
quais as próximas seleções. Por conta da 
Copa do Mundo diversos concursos estão 
previstos para este ano, já que, com as 
mudanças estruturais propostas, será neces-
sário preencher diversas vagas devido à 
grande demanda e aos diversos serviços a 
serem prestados à população e aos turistas. 
Serviços esses como transporte público, 
policiamento, administrativos, entre outros, 
devem estar em seu melhor nível durante o 
evento.     

Especialistas consideram que o Brasil 
precisa de um staff de trabalhadores maior e 

mais diversificado para atender os eventos 
que estão por vir e o porte estrutural que os 
governantes planejam. Para o coordenador 
geral do Amplus Concursos, Aender Pereira, 
2013 é exemplo disso. �Teremos um leque 
grande de serviços neste ano e haverá muitos 

editais, como o da Secretaria Estadual de 
Segurança Pública, outro no setor militar, na 
polícia civil, além de DNIT, DNER, entre outros. 
Tudo isso em função da Copa do Mundo. Na 
Polícia Militar, por exemplo, está previsto 
concurso para a parte administrativa, com a 

possibilidade de carreira civil dentro da 
polícia. Isso para atender o público já na 
Copa. Teremos também uma mudança 
drástica em setores como o trânsito. E isso já 
para a Copa das Confederações, ou seja, 
daqui a apenas cinco meses. Com isso, será 
necessário capacitar a mão de obra a tem-
po�, comenta. 

Professor no ramo há mais de 15 anos, 
Aender Pereira considera que, por existirem 
tantos concursos, os candidatos tendem a 
ser constantes estudantes, ou seja, o aluno 
passa no primeiro e depois tenta um outro 
com melhor remuneração ou com um serviço 
mais apto e dentro do seu perfil profissional. 
�Os chamados 'concurseiros' são os mais 
preparados para passar. A maioria dos 
candidatos faz apenas um cursinho para uma 
determinada vaga. Estudam três meses e 
ficam ansiosos para passar, mas o conteúdo 
é muito vasto. Já o 'concurseiro' estuda 
continuamente, pulando de curso em curso e 
adquirindo conhecimentos acumulativos. 
Mesmo depois de passarem continuam 
fazendo os cursos, pois têm conhecimento 

Concursos públicos estão em alta e a região conta com escolas 
CID COSTA NETO
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pré-fixado e planejam vôos maiores�, explica. 
Com esse boom de concursos, muitas 

escolas formais abrangem seus serviços para 
o setor, trazendo experiências diferentes para 
o mercado. �Surgimos de um grupo do Colé-
gio Dona Clara e por isto temos uma expe-
riência de mais de 20 anos na área da educa-
ção. A partir dessa experiência pedagógica 
trouxemos essa filosofia para o setor de 
concursos e cursos escolares como uma 
continuidade da educação. A partir da estru-
tura escolar, que é diferente de cursinhos, 
montamos uma agenda para nossos cursos 
preparatórios de acordo com o mercado e 
investimos em um corpo docente através de 
profissionais com mais de 10 anos de expe-
riência em concursos públicos�, explica 
Eduardo Alvim, coordenador pedagógico do 
Amplus Concursos.  Ele considera que muitos 
alunos atravessam a cidade para ir ao Centro 
estudar, o que pode desmotivar a maioria, 
atrapalhando o resultado. Assim, as escolas 
da região da Pampulha podem ser mais 
viáveis e cômodas para o estudo dos alunos 
locais. 

Setor Militar
Por causa do boom no setor nos últimos 

10 anos, diversas escolas abriram suas 
portas, mas poucas continuam no mercado. 
As que ficaram buscam diferenciais. Para o 
coordenador e sócio do Cenpro, Sérgio 
Augusto, é preciso fazer a diferença, atenden-
do alunos dos mais diversos cursos, como 
Cefet, Coltec, Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica, Tribunal de Justiça, entre outros. �Nossa 
tradição é no setor militar. A escola foi criada 
em 1996 pelos meus irmãos, que eram 
professores, para preparar uma turma para o 

Colégio Militar. Desde então, por conta do 
sucesso de aprovações, fomos abrindo mais 
turmas visando aos concursos do Exército, 
Bombeiros, Polícia Militar, Marinha e Aero-
náutica. Somos pioneiros na área militar até 
mesmo por sermos filhos de militar. Poucos 
sabiam o que era a Epcar (Escola Preparató-
ria de Cadetes do Ar), por exemplo. Achavam 
que era alistamento militar. Hoje o setor 
recebe um público considerável de interessa-
dos. Este ano abriremos turmas pela manhã, 
tarde e noite para PM, Bombeiros e Exército, 
já no primeiro semestre, sendo as provas em 
abril e maio�, explica. 

Sérgio afirma que a especialidade da 
escola e o bom desempenho de seus alunos 
ajudaram a divulgar o local. �Conseguimos 
bons resultados porque nossos professores 
estão há mais de 10 anos conosco e são 
especialistas no setor. O Cenpro é como uma 
família. A maioria dos alunos vem por indica-
ção por saber que temos um trabalho apro-
fundado no segmento. Vejo muitos cursos 
fecharem suas portas em apenas dois anos 
de mercado. Nós já estamos há mais de 15 
exercendo esse ensino�. 

Visando a um lucro maior, muitas esco-
las entopem as salas de aula, deixando a 
relação aluno-professor mais distante. Sérgio 
explica que no Cenpro o estreitamento desse 
laço faz a diferença. �Existem grandes cursos 
com salas para mais de 100 pessoas e isto 
certamente dificulta o aprendizado. Se torna 
difícil tirar dúvidas. Aqui as salas são meno-
res. Os grandes concursos levam cerca de 4 
mil alunos para uma prova. Nós levamos 60 
candidatos e uma média de 70% dos alunos 
são aprovados�, conclui. (João Paulo Dornas)
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Começo agitado
O início do ano será agitado no setor e dá 
para sentir o que virá pela frente. Com essa 
realidade, não existe melhor momento para 
buscar a tão sonhada vaga. Diversos órgãos 
públicos aplicarão provas neste semestre. 
Confira!

Editais abertos para este semestre
Polícia Civil (Médico Legista, Analista, Perito 
Criminal e Técnico Assistente), DNIT, 
CODEMIG, Hemominas, PBH (Área da 
Educação),  PMMG (Quadro de Oficiais de 
Saúde e CTSP), Hemominas, TRE-MG, CTSP, 
CFS-MG.

Editais aguardados
Banco Central (Analista), CODEMIG, 
Oficiais da PMMG (Área da Saúde), 
Ministério Público da União (Analista 
Administrativo), Polícia Civil (Assistente 
Administrativo) e Ministério Público da 
União (Analista Administrativo).

Mais informações: 
www.amplusconcursos.com.br 
www.cursocenpro.com.br
www.concursosnobrasil.com.br
www.brasilconcursos.com
www.concursos.com.br
www.concursospublicos.org

DIVULGAÇÃO CENPRO

 qualificadas para oferecer os cursos preparatórios

O ano dos concursos públicos

Cenpro Concursos



Clubes campestres da Pampulha entram em uma 
É notório afirmar que a região da Pampulha 

é considerada a de maior potencial de lazer na 
cidade. São muitas as atrações e os eventos. O 
Governo do Estado investe em todo o Vetor 
Norte, principalmente em regiões com esses 
potenciais turísticos, como Lagoa Santa e a 
Serra do Cipó. Nas décadas de 1930 e 1940, os 
prefeitos Otacílio Negrão de Lima e, posterior-
mente, Juscelino Kubitschek investiram na 
construção da represa para ser a referência 
turística da capital que ainda �engatinhava�.  
Com o projeto da Lagoa da Pampulha finalizado, 
junto à conclusão do complexo arquitetônico de 
Oscar Niemayer, a região se tornou espaço para 
vários clubes e sedes campestres. Associações 
de classes, de bancos públicos, de comunida-
des estrangeiras, além dos principais clubes de 
futebol (Cruzeiro, Atlético e América) e uniões 
meramente privadas, investiram no espaço. 
Com a vinda do Mineirão, na década de 1960, 
esses clubes, assim como a região, chegaram 
ao auge, que durou no mínimo três décadas. A 
maior parte dos associados vinha dos bairros 
mais centrais e tradicionais de Belo Horizonte, 
pois até os anos 1980 a região da Pampulha era 
pouco habitada. 

Nos anos 2000 muitos clubes fecharam as 
portas por problemas financeiros e baixa fre-
quência. Muitas pessoas trocaram esses espa-
ços pelos sítios. Houve uma �febre� de compra 
de lotes em lugares remotos da Grande BH. A 
maioria era em grandes áreas rurais que foram 
�retalhadas�, transformando-se em pequenos 
sítios dentro de condomínios fechados. Com 
essa realidade muitos clubes entraram em 
colapso. Uns viraram condomínios habitaciona-
is, outros se transformaram em comércios dos 
mais variados segmentos, como academias e 
buffets, e outros deixaram de ser agremiações 

para se tornarem um espaço de um só dono 
ou empresa. Os sobreviventes investiram 
nesses ramos como um negócio próprio, 
terceirizando parte dos serviços ou todo o 

atendimento. 
A verdade é que dentro dessa reade-

quação e com o boom habitacional da 
região, os clubes iniciam uma nova jornada. 

Se antes a maioria dos belo-horizontinos 
associados vinha das regiões centrais, hoje 
reside nas proximidades dos espaços. Isso faz 
com que a rotina seja intensa não apenas no 
fim de semana, haja vista que muitos possu-
em restaurantes, academias de ginástica, 
escolinhas esportivas, entre diversas ativida-
des abertas ao público de segunda a sexta. O 
Jaraguá Country Club é prova disso e, por ser o 
clube referência desta região, conta, em sua 
maioria, com associados dos bairros locais e 
isso faz toda a diferença. A presença do públi-
co até mesmo nos dias de semana é bastante 
significativa devido aos serviços oferecidos. 

Outra circunstância nítida para o cresci-
mento dos clubes é a diminuição de bons 
espaços de lazer na região da Pampulha. A 
água e a orla da Lagoa passam por uma 
situação calamitosa e o que há 10 anos era 
um bom espaço de lazer, agora é só mau 
cheiro e falta de estrutura para as caminhadas 
e prática de esportes. Além disso, a Prefeitura 
acena com a diminuição do espaço verde, se 
envolvendo em polêmicas, como o fim da 
mata do Planalto, da mata do Isidoro, além da 
devastação da arborização em prol das obras 
para a Copa do Mundo. 

Dias melhores
Os presidentes dos clubes da Pampulha 

estão com ótimas expectativas para os próxi-
mos anos. Depois de um período de cerca de 
uma década de inúmeros problemas, muitos 
consideram que as entidades se adaptaram 
às novas realidades e demandas do público 
da região. Diferentes serviços são prestados 
aos associados e as portas das agremiações 
estão mais abertas do que nunca aos morado-
res da região. �Vejo esse crescimento da 

Janeiro de 2013

Jaraguá 

Labareda

Jaraguá

Labareda

ARQUIVO JARAGUÁ

INTERNET



região de maneira muito favorável, pois 
'esquenta' a vida social da AABB e intensifica 
a relação social da entidade com a comuni-
dade da Pampulha. Apesar de sermos um 
clube de funcionários do Banco do Brasil, 
qualquer pessoa pode se tornar frequenta-
dor, e grande parte destes é da região�, 
explica o presidente da Associação Atlética 
do Banco do Brasil, Sérgio Pinto Vaz. Ele 
ainda explica que a AABB-BH enfrentou o 
período de crise com competência. �Somos 
um dos clubes mais tradicionais da capital e 
vamos completar 60 anos. No início da 
década os clubes da Pampulha passaram 
por muita dificuldade, felizmente nós conse-
guimos uma estabilidade mesmo em tempos 
ruins e hoje podemos avançar com o cresci-
mento que está previsto�. 

A diretora administrativa do Libanês, 
Olga Daoura, confirma que muitos clubes 
passaram por um período complicado nos 
últimos anos. �O clube passa por um período 
de reestruturação. É um momento em que 
estamos avaliando todas as mudanças 
ocorridas na região da Pampulha para reali-
zar uma transição estrutural. Pretendemos 
reativar a vida social do clube e revitalizar o 
atendimento de bares e restaurantes. Esta-
mos fazendo uma programação com música 
ao vivo e incentivando a presença dos associ-
ados nas datas comemorativas. Para oferecer 
mais conforto e manter o associado no clube 
mesmo no período mais frio vamos realizar 
ainda o aquecimento das piscinas�, conta.

O presidente do Clube Quinze Veranistas, 
no bairro Itapoã, Roberto Starling, explica 
bem como foi o período de crise. �Um clube é 
feito de pessoas. No auge, em 1993 e 1994, 
tínhamos cerca de 500 cotas. Passamos por 
dificuldades no final da década de 1990 e 
desde então tivemos alguns sócios fazendo 
especulação imobiliária para vender o clube 
a um empreendimento que culminaria no 
fechamento das nossas portas. Nesse perío-
do foi encerrada a venda de cotas, pois 
'meia-dúzia de pessoas' estavam interessa-
das em embolsar um discutível valor financei-
ro referente ao patrimônio. Então, consegui-
mos nos reerguer passando por diversas 
adversidades, e nos estabilizamos�, conta. 
Ele considera que o Quinze é vital para a 
saúde do bairro. �O objetivo do clube é ter um 
cunho social, comunitário, esportivo e cultu-
ral como sempre teve. Temos uma área tom-
bada pela Prefeitura, com a presença de uma 
fauna considerável. Vemos inúmeras espéci-
es de pássaros e até macacos. Estamos 
levantando a bandeira do Quinze Veranistas, 
mas algumas pessoas ainda tentam acabar 
com uma memória de 61 anos�. 

Aspecto social
A função social também é destacada no 

Jaraguá Country Club pelo presidente Felis-
berto Góes. Ele considera o espaço funda-
mental para a região e explica que a chegada 

do clube foi vital para o desenvolvimento do 
bairro: �O Jaraguá foi fundado em 1961 e 
inaugurado em 1963. Tem uma forte influên-
cia na região que se chama Jaraguá por 
causa do clube. Com o tempo o bairro nos 
envolveu, mas continuamos com característi-
cas de um clube campestre, como antiga-
mente. Muitos associados falam que o clube 
é extensão da casa deles, por isto muitos 
imóveis da região não possuem uma estrutu-
ra de lazer porque o bairro virou com o tempo 
uma referência e completou esta questão do 
lazer na região. O clube tem uma função 
social porque possui serviços e programação 
que envolve os seus associados. Cerca de 
60% dos nossos sócios moram nas regiões 
da Pampulha e Norte�.  

Goes completa, dizendo que fez uma 
avaliação para o crescimento da região 
aliado ao do clube: �Nossa evolução é cons-
tante. Somos quatro mil sócios proprietários 
e 18 mil associados. Há três anos possuía-
mos um planejamento desse crescimento do 
vetor norte. A cota aumentou de R$ 1,2 mil 
em 2009 para R$ 7 mil em 2012. Aumenta-

mos o poder aquisitivo do sócio e diminuímos 
a inadimplência automaticamente. O plane-
jamento foi um sucesso e não temos mais 
cotas à venda. Agora estamos investindo no 
patrimônio. Temos uma estrutura com um 
novo salão de festas, uma moderna acade-
mia, novos campos de futebol, nova quadra 
de tênis de saibro, parques para as crianças, 
pista de skate, entre outros projetos. Hoje em 
dia nesta região os clubes estão mais inde-
pendentes�.    

Arquitetura de Niemayer
Em um dos mais tradicionais clubes da 

capital o progresso já começou. O Iate Tênis 
Clube, que possui arquitetura de Oscar 
Niemayer, já desfruta de um retorno financei-
ro graças aos diversos serviços oferecidos ao 
público. Hoje são pouco mais de 2,5 mil 
sócios. O presidente, Luciano Mori, enaltece a 
ideia de JK. �A contribuição dos clubes para a 
valorização da Pampulha é inegável, pois o 
que antes era considerado o 'fim do mundo' 
veio a se tornar uma importante região de 
lazer para toda a cidade e sem dúvida isto 

gerou uma acelerada no desenvolvimento 
dos bairros e no comércio local. Eu valorizo 
muito esta área e aposto no seu crescimento 
para atender não só aos moradores locais, 
mas a todos, inclusive aos turistas. Percebe-
mos o grande fluxo de pessoas que buscam o 
lazer aqui e cremos mesmo que o local 
merece viadutos, passarelas, hotéis e precisa 
ser mais bem estruturado com quiosques 
padronizados, banheiros públicos, mais 
bebedouros e uma melhor limpeza, além do 
controle de animais, como jacarés e capiva-
ras�, afirma. 

Ele ainda acredita que com a realização 
da Copa e a construção de um shopping no 
Mineirão teremos um crescimento inevitável 
na região. �Também queremos crescer e 
estamos preparando uma grande comemo-
ração dos 70 anos do Clube neste ano e já 
estamos elaborando uma cartilha em portu-
guês/inglês contando a história da Pampu-
lha e do Iate. A nossa expectativa é que esse 
prospecto viaje pelo mundo e nós receba-
mos ainda mais visitas de estrangeiros ao 
complexo da Lagoa e até mesmo ao clube, 
que é sempre aberto à visitação. O Iate é  
tombado pelo Patrimônio Histórico e possui 
em exposição duas importantes obras 
artísticas: um quadro de Portinari, datado de 
1940 e que vale mais de U$ 6 milhões, e 
outro, de Burle Max, de 1942, avaliado em 
mais de U$ 3 milhões�, informa. 

Do outro lado da Lagoa, as obras de 
Niemayer também valorizam todo o comple-
xo da própria Lagoa e seus clubes. O Pampu-
lha Iate Clube (PIC) é um dos principais 
expoentes do setor. O gerente Luis Fernando 
Fonseca considera que o PIC, que está na 
região desde 1961, beneficia toda a comuni-
dade local por vários motivos. �Temos um 
local muito arborizado, obras de 'artistas' 
famosos, entre outros fatores que faz com 
que o clube se torne um fator que valoriza a 
região. Ainda temos as obras de Oscar Niema-
yer, paisagismos de Burle Marx e painéis de 
Cândido Portinari. Cuidamos muito da nossa 
estrutura. O próprio Niemayer nos visitou há 
alguns anos e ficou encantado com a preser-
vação das obras, pois não alteramos de 
maneira alguma o projeto original�, conta. Ele 
ainda explica que o clube fez um intenso e 
antecipado trabalho social e estrutural, 
antevendo o crescimento da região. �Há oito 
anos a diretoria observou que haveria um 
crescimento na região e fez as melhorias 
necessárias para o desenvolvimento local. 
Fizemos ginásios para peteca, squash e tênis. 
Com esse cenário de crescimento, a atual 
diretoria está fazendo um trabalho de resgate 
dos associados antigos por já terem uma 
referência e identidade com o clube�, explica. 
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Entre os clubes vinculados aos tradicio-
nais times mineiros de futebol a retomada e a 
revitalização das sedes campestres são 
nítidas. Segundo alguns dirigentes muitos 
presidentes não valorizavam os clubes, che-
gando ao ponto de quererem até mesmo 
vender o patrimônio. �A administração anterior 
queria vender o clube, mas felizmente isso 
não aconteceu. A atual observou esse cresci-
mento e investiu na manutenção do clube e na 
abertura de novos serviços. Tivemos um bom 
retorno aqui na Vila Olímpica, com os atuais 
quatro mil associados. Nesses 40 anos de 
existência, tivemos o Centro de Treinamento 
do Atlético, mas agora nossa prioridade são os 
associados. Estou aqui há 34 anos e vejo que 
a região está avançando, mas passamos por 
dificuldades tempos atrás, como a maioria 
dos clubes�, revela o diretor administrativo da 
Vila Olímpica, Eraldo Mineiro.

Segundo o diretor-presidente do Labare-
da, Geraldo de Oliveira Leite, o clube superou 
a crise e agora vai colher os frutos desse 
trabalho e do crescimento regional. �Conse-

guimos nos estabilizar após a crise nos clubes 
da Pampulha nos anos 90, e hoje, com as 
atuais melhorias, estamos prontos para o 
crescimento. Ficaram 800 associados, que 
nos deram sustentação e agora já temos 2 mil 
titulares conquistados nos últimos anos. 
Temos um cuidado muito grande com a 
estrutura de todos os ambientes, como 
jardins, piscinas, salão de festas, entre outros. 
Para ficar bonito tivemos que realizar muitas 
obras. O clube está preparado para acompa-
nhar a evolução do bairro e será muito bem 
visto pelos visitantes e moradores da Pampu-
lha�, afirma. 

A Sede Campestre do América, no bairro 
Ouro Preto, possui 38 anos de existência e é 
fruto de uma doação do Estado feita no ano 
de 1974 ao clube de futebol, em troca do 
antigo terreno onde o clube funcionava, na 
região Hospitalar. Desde 2000 a sede cam-
pestre se desvinculou do time, sendo admi-
nistrada hoje por uma empresa, que forma o 
Clube de Lazer do América (CLAM) e agrega 
3,5 mil sócios, a maioria moradores da região. 

Segundo o presidente, Paulo Roberto Pereira 
da Silva, a sede está localizada numa área 
muito valorizada pela especulação imobiliá-
ria.  �Creio que o local foi escolhido por ficar 
em uma região próxima ao Mineirão, como os 
outros clubes de futebol. Construído em 
1965, o estádio impulsionou a presença das 
agremiações de futebol na região e creio que 
outros clubes campestres vieram pela mesma 
razão. Aqui no Ouro Preto as pessoas buscam 
mais tranquilidade e eu considero de grande 
valor para os moradores ser vizinho de uma 
área verde de 20 mil m², além do fato de eles 
não precisarem se deslocar para realizar o seu 
lazer�, afirma. 

O diretor da sede campestre do Cruzeiro, 
Nélio Lopes, considera que as novas leis 
relacionadas ao avanço da região tornam os 
clubes sinônimos de comodidade. �Para a 
comunidade os clubes são importantes 
porque trazem uma grande comodidade. Isso 
desde anos atrás. É claro que houve uma 
redução de frequentadores, pois muitos 
preferiram comprar sítios, deixando os clubes 

de lado. Mas hoje em dia as vantagens de ser 
sócio de um clube campestre são muito 
grandes. A começar pela lei seca. Se a pessoa 
mora na região e quer tomar sua cervejinha 
sem ter problemas, o clube é a melhor opção. 
Todo espaço de lazer é sempre muito impor-
tante�, opina. Ele almeja aumentar o número 
de sócios que o Cruzeiro tinha na década de 
1980. �O clube tem 52 anos e somos 4,5 mil 
associados. Visando à expansão da região da 
Pampulha abrimos um leque de intervenções. 
Estou no cargo há um ano e a diretoria vem 
estimulando o retorno de sócios, assim como 
outros investimentos no patrimônio do clube, 
entre outros locais para melhorar o atendi-
mento�.

Assim podemos perceber que os clubes 
campestres e sociais vivem um momento 
positivo, de investimentos e de busca por 
novos e antigos associados, mas, para con-
quistar esses sócios, é preciso investir em 
bom atendimento, estrutura, manutenção, 
além de atividades e opções de lazer e espor-
te para todas as idades. (João Paulo Dornas, 
com colaboração de Cláudia Boffa)

Clubes dos times de futebol de Minas
buscam valorização dos espaços e retomada dos associados

Cruzeiro Vila Olímpica América (CLAM)Cruzeiro Vila Olímpica América (CLAM)
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Administradores dos clubes ressaltam lado social, crescimento da região e a
importância dos investimentos para um crescimento favorável

�Os sócios procuram aqui a tranquilidade e o lindo visual que a Lagoa oferece. As 
pessoas devem valorizar o lazer, mesmo com dificuldades financeiras. É preciso ter 
consciência que o lazer é um investimento e não uma perda. Ao afirmar isso penso nas 
nossas crianças, que hoje vivem nos apartamentos diante da TV e do computador. 
Temos que tirá-las de lá e trazê-las para os esportes e o lazer ao ar livre, antes que os 
problemas de saúde venham atingi-las e gerem outros tipos de custo.�
Luciano Mori, Presidente do Iate Tênis Clube

�O Labareda foi inaugurado em maio de 1980 e desde então passou por períodos de 
crescimento e dificuldades. Estamos nos preparando para um considerável 
crescimento, tendo em vista que o clube melhorou muito de 10 anos para cá. Tivemos 
uma queda de movimento devido às obras da Avenida Portugal, mas tenho certeza 
que vai melhorar muito quando as vias estiverem definitivamente prontas, pois o 
clube está preparado para acompanhar a evolução de toda a região.� 
Geraldo de Oliveira Leite, Diretor presidente do Labareda

�A expansão habitacional no Itapoã e região ocasionou um crescimento dos clubes. 
Estamos definindo uma parceria para realizar uma reforma geral. Teremos um clube 
moderno, com novas instalações, restaurantes, uma bela academia, um belo salão 
para festas, além das áreas de lazer e esporte. Queremos que nossos filhos e netos 
usufruam da mesma forma que nós usufruímos, além de abrir mais este espaço para 
a sociedade fazendo com que o clube rejuvenesça.�
Roberto Starling, Presidente do Quinze Veranistas

�A diretoria da AABB-BH vê o crescimento da região de uma maneira muito favorável, 
pois, além de manter a Pampulha em evidência, melhora a vida social do clube. Assim 
como todo clube tradicional, enfrentamos problemas, passamos por dificuldades, 
mas através de bons trabalhos nos estabilizamos, buscamos melhorias e tivemos um 
crescimento positivo. Os moradores da região são beneficiados com ótimas opções 
de sedes campestres. Por isso é importante ter uma boa estrutura e fazer a diferença.� 
Sérgio Pinto Vaz, Presidente da AABB-BH

�Vejo com bons olhos o crescimento dessa região, pois, do ponto de vista humano, as 
relações entre as pessoas serão reforçadas. Com o crescimento do número de sítios 
nas saídas para o Vetor Norte, as pessoas começaram a se isolar do convívio social, 
potencializando a individualidade. Acho que após essa 'febre' de condomínios 
privados, a sociedade sente uma maior necessidade de interação. O crescimento dos 
clubes veio na hora certa, pois certamente vai motivar esse convívio.� 
Olga Daoura, Diretora Administrativa do Clube Libanês

�Eu estou há 34 anos aqui e vejo que a região está avançando, mas a maioria dos 
clubes passou dificuldades a um tempo atrás. Com o desenvolvimento da região o 
clube vem crescendo junto. Hoje temos muito mais a oferecer ao associado. Temos 
uma bela piscina de ondas, piscina olímpica para natação, academia aberta ao 
público geral;  enfim, vivemos outra realidade. Estou prevendo um período muito 
positivo para o clube e nossos associados.�
Eraldo Mineiro, Diretor Administrativo da Vila Olímpica 

�Realmente, no final dos anos 1990 e início dos 2000, os clubes enfrentaram 
dificuldades por conta da abertura de inúmeros terrenos para sítios e condomínios. 
Hoje temos um ótimo público nos fins de semana. Temos cerca de 4,5 mil cotas, 
sendo a maioria de associados que vêm da região centro-sul de BH. O número de 
associados da região da Pampulha vem crescendo e muitos novos moradores da 
região têm optado por serem nossos associados.�
Luis Fernando Fonseca, Gerente do Pampulha Iate Clube

�O Governo deveria criar uma legislação para a redução de impostos e incentivo do 
trabalho dos clubes, pois prestamos um grande serviço social. Além de oferecer ao 
público áreas de lazer e escolas esportivas, temos um ambiente saudável e familiar. 
Os universitários são beneficiados por um convênio e pagam um valor menor no 
condomínio. Morar nas proximidades de um clube tem como principal benefício 
conviver com uma área verde de lazer perto de casa.�
Paulo Roberto Pereira da Silva, Presidente do Clube do América

�Na hora de escolher um clube para se associar é importante conhecer o espaço e 
fazer uma avaliação. Deve-se visitar aqueles nos quais se tem interesse e escolher 
qual tem a melhor identificação com a pessoa. Avaliar a infraestrutura, saber dos 
serviços e atividades oferecidas, além de analisar qual satisfaz as necessidades da 
família. Observar também se o clube está preocupado em se renovar e melhorar seus 
espaços, pois é importante pensar no futuro.�
Felisberto Goes, Presidente do Jaraguá Country Club

�Nós, representantes dos clubes, conversamos muito. Tenho bons relacionamentos 
com o Iate, Jaraguá, Labareda, entre outros, e a expectativa é que todos estes cresçam 
com as mudanças na região da Pampulha. Estou conversando com o presidente do 
Cruzeiro para modernizarmos a sede campestre. Vamos trocar a estrutura antiga por 
uma melhor. Se todos os clubes estão evoluindo, é necessário acompanhar, senão 
você fica arcaico. É um momento positivo para esse investimento.�
Nélio Lopes, Diretor da Sede Campestre do Cruzeiro 
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O Museu da História da Inquisição no 
Brasil é o primeiro do país que trata sobre o 
tema e foi fundado, no bairro Ouro Preto, com 
o propósito de disponibilizar à sociedade uma 
parte da história diretamente relacionada à 
imigração no Brasil, quando este ainda era um 
território recém-descoberto, principalmente 
em relação à chegada dos �cristãos-novos�, 
denominação dada aos judeus forçados à 
conversão. O museu conta com um vasto 
acervo de documentos, gravuras, livros e 
objetos, sendo alguns originais, onde o 
visitante terá a possibilidade de conhecer 
uma parte da história não contada nos livros 
escolares.  

Segundo o presidente e fundador da 
ABRADJIN (Associação Brasileira dos 
Descendentes de Judeus da Inquisição), 
Marcelo Guimarães, que pesquisa o tema há 
25 anos, seu interesse pelo assunto começou 
quando soube que era descendente de 
judeus convertidos. �No museu o visitante 

conhecerá a história dos judeus que vieram 
para o Brasil Colônia com o intuito de fugirem 
da inquisição, através de filmes, exposição de 
fotos, gravuras, além de textos, pequenos 
objetos e réplicas em tamanho real dos 
instrumentos de tortura da época�, conta. O 
museu ainda disponibiliza um sistema 
multimídia, onde é possível utilizar os 
computadores para pesquisas de sobre-
nomes das vítimas da inquisição e das 
demais famílias brasileiras. 

Desde a sua abertura, em agosto de 
2012, o Museu da História da Inquisição no 
Brasil já recebeu visitantes de várias cidades, 
além de estudantes de Direito que buscam 
aprofundar o conhecimento sobre o tribunal 
formado na época. Alunos do ensino médio 
também encontram no museu uma forma de 
aprender mais sobre um tema não muito 
explorado nos livros. Mais informações:  
www.museudainquisicao.org.br ou 2512-
5194. (Anna Boechat)

Bairro Ouro Preto abriga
importante museu da inquisição

ARQUIVO MUSEU DA INQUISIÇÃO
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TOTAL CLEAN LAVAJATO (Jaraguá) 
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência em lavagem de veículos, com referências. 
Horário: 8h às 17h48, de segunda a sábado, com uma 
folga semanal. Preferencialmente que more na região. 
Salário: Base da categoria + 20% de insalubridade + VT 
+ benefícios indiretos.
Função: POLIDOR AUTOMOTIVO                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência comprovada e referências. Para ambas as 
vagas o horário é das 8h às 17h48, de segunda a 
sábado, com uma folga semanal. Salário: Base da 
categoria + 20% de insalubridade + VT + benefícios 
indiretos. Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Cristiano pelo telefone 
3443-7491 ou comparecer à Rua Duarte da Costa, 

s441 - Jaraguá (exceto 4ª - feiras).

BUFFET SONHO DE CRIANÇA  
Função: SERVIÇOS GERAIS                            Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é necessário 
ter experiência, disponibilidade para trabalhar aos finais de 
semana.  
Contato: Enviar currículo para juliana@sonhodecriancabuffet.com 

JARAGUÁ COUNTRY CLUB 
Função: AUXILIAR DE LIMPEZA                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, ser alfabetizado, 
não é necessária experiência. 
OBS: Para todas as vagas, os candidatos devem ter disponi-
bilidade total de horário, inclusive nos finais de semana. 
Contato: Enviar currículo para dp@jaraguaclub.com.br.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSO 
SUPERIOR                                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE
CURSO TÉCNICO                                           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.

Contato: Enviar o currículo para o e-mail: 
rh.bh@unifenas.br

SALÃO DE BELEZA GUILHERMO BORGES 
Função: MANICURE                                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Comparecer à Rua Boaventura, 1.288 ou ligar 
para 3443-6270.

RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO 
Função: PIZZAIOLO                                       Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência. 
Contato: Enviar currículo para: 
surubimnoespeto@yahoo.com.br ou comparecer na Rua 
Izabel Bueno, 670 - Jaraguá.

JAPAN SUSHI 
Função: AUXILIAR DE COZINHA                      Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Para trabalhar no turno da noite.  
Função: GARÇOM                                          Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência. Para trabalhar no turno da noite.  
Contato: Entrar em contato com Beatriz através do 
telefone 8894-5151. 

MILA  
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não precisa ter 
experiência. Horário de trabalho: de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, e escalas aos sábados. 
Necessário possuir habilitação na categoria B. 
Função: PREPARADOR DE PINTURA               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, experiência na 
função. Horário de trabalho: de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h. Benefícios: Vale Transporte + Vale Refeição. 
Contato: Enviar currículo com foto e nome da vaga para 
rh.mila@grupolider.com.br / 3499-4145 (Silvia). 

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 8
Especificação / Perfil: Feminino, acima de 18 anos. 
Não precisa ter experiência. Preferencialmente morar na 
região. Oportunidade para primeiro emprego.
Disponibilidade para trabalhar no turno da tarde.

Função: PADEIRO                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, alfabetizado, 
com experiência.
Contato: Entregar currículo na Rua Izabel Bueno, 1.415, 
aos cuidados de Mariana.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE PEDAGOGIA         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período de Pedagogia. 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer) Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou através do telefone 
3427-6087.

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá)  
Função: ESTÁGIO MONITORIA (freelancer) para o 
ensino das seguintes matérias: Português e Inglês ou 
Espanhol, Geografia e História, Matemática e Física e 
Biologia e Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do 
primeiro período. Necessário dominar pelo menos duas 
matérias de cada tópico. Para os turnos manhã e tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco.  

SHAPE MODA ÍNTIMA (Dona Clara)
Função: COSTUREIRA DE PEÇAS ÍNTIMAS      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Experiência na confecção de 
peças íntimas. Para trabalhar de segunda a sexta-feira 
das 8h às 17h. Salário: R$ 750,00 + condução
Contato:  Falar com Laura no telefone 9633-0903

HIPERMINAS PAMPULHA (Jaraguá) 
Função: FISCAL DE LOJA                               Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
com experiência de seis meses ou curso de vigilante.
Função: REPOSITOR DE MERCEARIA              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência.
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, não é 
necessário ter experiência.
Função: OPERADOR DE CAIXA                       Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 1º grau 

completo, não é necessário ter experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
rhumanos@hiperminas.com.br ou comparecer à Rua Izabel 
Bueno, 445 - Jaraguá, ou através do telefone 3476-6500. 

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: OPERADOR DE ESTACIONAMENTO 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo. Não é necessária experiência anterior. 
Horário: 15h às 23h20. Salário + benefícios. 
Função: LÍDER DE ESTACIONAMENTO 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência como líder de equipe. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200. 

LIDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTORES (Belo Horizonte e região 
metropolitana)                                             Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem experiên-
cia. Remuneração: R$ 672,00. Vale refeição de R$ 9,00.
Função: DEMONSTRADORAS (Belo Horizonte e região 
metropolitana)                                             Vagas: 20
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Ter boa aparência, dicção e disponibilidade de horário. 
Remuneração: R$ 500,00. Vale refeição de R$ 10,00, 
Vale transporte o necessário.
Função: ESTAGIÁRIO PARA ÁREA
ADMINISTRATIVA (Jaraguá)                            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando 
Administração a partir do 2º período. Vaga imediata. 
Bolsa inicial: R$ 543,93.  
Contato: Enviar currículo para .rh@liderservicos.com.br
 
EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: Jornalista que more no OURO PRETO ou 
CIDADE NOVA                                                Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, 
organização, iniciativa, compromisso, bom texto e boa 
fluência para as entrevistas.
Função: Secretária Geral (Financeiro / Administrativo 
/ Marketing)                                                Vagas: 1
Especificações  / Perfil: Disponibilidade  de tempo, 
organização, iniciativa, compromisso, criatividade e boa 
fluência. Preferencialmente morar próximo à região do Jaraguá.
Contato: Enviar currículo com foto para 
jaraguaemfoco@gmail.com.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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